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rico. Houve consenso quanto ao nome e quanto aos objectivos. Acentuou-se de igual forma
que o estatuto de futura filiação basear-se-ia mais no rigor académico dos seus sócios que
propriamente em razões de natureza confessional.
O grupo constituído para dinamizar esse projecto – “Comité timón” – ficou a cargo
de portugueses e espanhóis, com paridade de responsabilidade. De momento, o expediente
para assuntos imediatos faz-se a partir de Madrid, onde a “Federación de Entidades
Religiosas Evangélicas de España” (FEREDE), por gentil cortesia, se presta pontualmente
como instituição de acolhimento.
David Sampaio Barbosa
•
“ENTRE O CÉU E A TERRA”:
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA DA DIOCESE DE BEJA
1. Introdução
A evangelização do Baixo Alentejo principiou verosimilmente no século II, irra-
diando a partir não só da sua capital, Pax Iulia, sede de um vasto conventus, mas também
de importantes entrepostos como Mértola, ponto estratégico da bacia do Guadiana, e Sines,
o principal porto atlântico da região. No século V, por ocasião da luta contra os hereges
arianos que negavam a divindade de Jesus, surgiu a diocese pacense, organizada em torno
da florescente comunidade cristã local. Tendo como primeiro bispo conhecido Santo
Apríngio, teólogo insigne, a sua cátedra foi ocupada por vultos de nomeada, mas desapa-
receu pouco depois de 754, em virtude da ocupação muçulmana. Quando o bispado de
Évora (igualmente suprimido pelos mesmos motivos) ressurgiu em 1165, todo o Sul do
Alentejo ficou compreendido nos seus extensos limites, situação que se manteve durante
mais de seiscentos anos. O nome pacensis, entretanto, veio a ser apropriado pela diocese
de Badajoz, que assim procurou enobrecer-se com o prestígio de Beja.
Confiada em larga medida, após a Reconquista, às ordens de Santiago da Espada, Avis
e Hospital, esta região passou a ter ao seu serviço, logo desde esse período, um clero secu-
lar escasso e na maioria oriundo de outras áreas. Dispôs, todavia, especialmente a partir dos
finais da Idade Média, de um grande número de mosteiros e conventos, tanto masculinos
como femininos, com destaque para os pertencentes aos diversos ramos de Carmelitas e
Franciscanos. À semelhança do que sucedeu com as ordens militares, estas instituições
contribuíram de maneira decisiva para vertebrar a vivência cristã das populações locais,
pelo que a sua extinção, decretada em 1834 pelo regime liberal, representou um rude golpe
para o território. O mesmo já sucedera, aliás, com a expulsão dos Jesuítas no ano de 1759,
a instâncias do governo do marquês de Pombal.
A restauração da diocese concretizou-se em 1770, agora com o título de Beja, ficando
como sufragânea de Évora (arquidiocese desde 1540). Ao bispo D. Fr. Manuel do Cenáculo
Villas Boas, figura primacial do Iluminismo, coube lançar com afinco os esteios da orga-
nização diocesana. Apesar deste esforço, durante o século XIX viveram-se tempos contur-
bados, inclusivamente com uma tentativa de extinção que o cónego António José Boavida,
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como vigário capitular, conseguiu demover. Em 1884 o bispo D. António Xavier de Sousa
Monteiro instituiu o primeiro seminário. O seu sucessor, D. Sebastião Leite de Vascon-
cellos, foi forçado a exilar-se com o advento da República. A cátedra ficou por preencher
até à nomeação, em 1920, de D. José do Patrocínio Dias. Dando a prioridade à formação
do clero, o bispo-soldado levou a cabo a reconstrução moral e material da Igreja Pacense
através de uma intensa acção apostólica e assistencial. Falecido em 1965, sucedeu-lhe D.
Manuel dos Santos Rocha, que esteve à frente da diocese até à resignação, em 1980.
Assumiu nesta data a plena responsabilidade pastoral o seu coadjutor, D. Manuel Franco
Falcão. O actual prelado, D. António Vitalino Dantas, tomou posse em 11 de Abril de 1999.
Com uma área de cerca de 12 300 km2, Beja é a segunda diocese mais extensa de
Portugal, integrando todo o distrito de Beja e os três concelhos mais a sul do distrito de
Setúbal, Grândola (excepto a ponta de Tróia, retirada à paróquia de Melides e integrada na
paróquia de Comporta, da diocese de Setúbal), Santiago do Cacém e Sines. A sua popula-
ção, porém, não ultrapassa os 224 000 habitantes, a maioria dos quais são baptizados e se
declaram católicos, ainda que apenas uma pequena percentagem – pouco mais de 6,5% –
vá com regularidade à missa aos domingos. Do ponto de vista administrativo, a diocese
possui cento e dezoito paróquias que se agrupam coerentemente em seis arciprestados
(designados como vigararias até à reorganização determinada por D. José do Patrocínio
Dias): Almodôvar, Beja, Cuba, Moura, Odemira e Santiago do Cacém.
Mesmo pautadas pelos difíceis condicionalismos históricos a que aludimos, as mani-
festações espirituais das gentes do Baixo Alentejo deixam entrever uma alma naturalmente
religiosa em que a idiossincrasia regional surge bem manifesta. É a “nossa fé”, singular
repositório de vivências tradicionais do Sagrado que, evoluindo de acordo com ritmos pró-
prios, por vezes pouco permeáveis a inovações pastorais, logrou sobreviver ao virulento
anticlericalismo da transição do século XIX para o XX e ao ambiente de indiferença face à
mensagem cristã que tem caracterizado as últimas décadas. Trata-se de uma religiosidade
que muitas vezes não encontra correspondência numa prática visível, assumindo uma fei-
ção mais íntima e pessoal. Daí resultou também uma ética sui generis em que predomina o
sentido da dignidade e da justiça, assim como a forte ligação à terra, à família e à casa.
Esta maneira de ser individualiza-se, antes de mais, por um acentuado pendor místico
que advém tanto da relação íntima com uma paisagem de surpreendente grandeza como dos
prolongados contactos com outras formas de religiosidade, em especial durante o período
islâmico, sem esquecer a introdução, já na época moderna, de contingentes de escravos
africanos que vieram desbravar terras incultas. Outro traço marcante consiste na devoção
arreigada a Cristo e a Nossa Senhora, modelos profundamente humanizados em que a
população meridional revê sem distanciamento as suas alegrias, dores e esperanças. Como
natural complemento surge o apego aos santos protectores, também eles presença perma-
nente (e deveras próxima) no quotidiano, a evidenciar os ensinamentos dos missionários,
sobretudo das ordens mendicantes, que percorriam regularmente a região transtagana. São
igualmente notáveis o exercício de actos de solidariedade, dentro e fora da comunidade, e
o culto dos mortos.
2. Pressupostos e objectivos
A permanência das comunidades cristãs levou à formação de um amplo universo plás-
tico do qual, apesar de todas as vicissitudes, sobreviveu uma parcela muito significativa,
maioritariamente ainda sob a tutela da diocese. Conservados em inúmeras igrejas, capelas,
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conventos e irmandades (além de alguns museus eclesiásticos), estes bens representam um
pilar da identidade cultural do Baixo Alentejo. Com a criação, em 1984, de um serviço dio-
cesano especializado, o Departamento do Património Histórico e Artístico, iniciou-se um
programa sistemático para o seu inventário, estudo, salvaguarda e divulgação, desenvol-
vido em colaboração com o Estado, os municípios e as várias instituições presentes no ter-
reno. Este trabalho tem como prioridade o registo dos monumentos e obras de arte, dos fun-
dos documentais e das tradições devocionais e está a trazer à luz do dia um espólio
surpreendente, em grande parte desconhecido até agora. Permite olhar assim, com reno-
vado interesse, o passado de uma terra plena de contrastes cujos sedimentos mergulham
fundo na noite dos tempos e evidenciam as marcas do encontro entre distintas culturas,
crenças e sensibilidades que o Cristianismo assimilou e transformou.
Segundo tem sido acentuado pela Conferência Episcopal Portuguesa, o melhor modo
de defender o património da Igreja consiste em permitir que ele não deixe de ser, no seio
das comunidades a que pertence, uma realidade viva. Para tal importa assegurar a continui-
dade da missão evangelizadora, pedagógica e cultural para que foi criado, sem esquecer o
papel que pode desempenhar ao serviço do desenvolvimento integral da região. Atenta às
responsabilidades que lhe cabem na preservação da memória colectiva, a diocese de Beja
sentiu, às portas do terceiro milénio, que chegara o momento de repensar as suas raízes
mais autênticas e, com base nessa experiência, de inquirir os caminhos do futuro, asso-
ciando esta reflexão às iniciativas do Grande Jubileu do ano 2000. “No Cristianismo –
como escreveu João Paulo II – o tempo tem uma importância fundamental. Dentro da sua
dimensão foi criado o mundo, no seu âmbito se desenrola a história da salvação, que tem o
seu ponto culminante na «plenitude do tempo» da Encarnação e a sua meta no regresso glo-
rioso do Filho de Deus” (Carta Apostólica Tertio Millenio adveniente, 10).
Tomando como fundamento a (re)leitura da presença da Igreja no Baixo Alentejo a
partir de um conjunto de manifestações estéticas associadas à liturgia, à catequese, ao
ensino, à devoção e à assistência, que constituem elementos de referência da herança cul-
tural da região, esta Exposição propõe um percurso plural em torno das experiências reli-
giosas de um tempo longo de mais de quinze séculos, desde o período em que se gestou a
instituição da sede episcopal até à época contemporânea. As duas centenas de obras nela
reunidas, oriundas das diferentes áreas da geografia diocesana, configuram uma “arca de
Noé” patrimonial em que a pintura, a escultura e as artes decorativas se interligam num diá-
logo que une harmoniosamente o Céu e a Terra. Eis uma varanda aberta à contemplação do
infinito que permite reconhecer, entre o deslumbramento e a emoção, o pulsar da alma
meridional.
3. Aspectos museográficos e arquitectónicos
O projecto da Exposição foi longa e pacientemente desenvolvido, entre 1995 e 1998,
por uma pequena equipa do Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese
de Beja que, com o apoio de peritos de diversas áreas, organizou o seu trabalho em torno de
uma ideia-base, afinal assumida como propósito de fundo: apresentar, em termos acessíveis
a um público alargado, a história da Igreja no Baixo Alentejo a partir de uma selecção cri-
teriosa das obras de arte móveis (na larga maioria inéditas ou, pelo menos, pouco divulga-
das) que tinham sido identificadas em igrejas, museus e outras instituições diocesanas no
decurso do Inventário dos Bens Culturais da Diocese de Beja, principiado em 1984.
Tratava-se, no fundo, de cumprir o imperativo de dar a conhecer a memória de um passado
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quase ignorado que a própria diocese começa a redescobrir com surpresa e orgulho.
Pretendeu-se, logo desde o início, antepor à visão “institucional” e “clerical” que pre-
dominara entre nós até tarde na análise do tema uma aproximação mais abrangente e mais
plural que pudesse despertar outras perspectivas, sem impor a tirania de uma leitura pre-
destinada, por assim dizer unívoca. Com efeito, se é certo que a Exposição obedece a uma
estrutura que define cinco grandes núcleos temáticos e oferece um percurso coerente de
análise das diferentes realidades que pautaram a vida das comunidades cristãs da região, a
sua abordagem quis privilegiar, antes de mais, que cada um dos visitantes pudesse, com
toda a flexibilidade, delinear o seu próprio percurso e dialogar com os espécimes que, por
motivo ou por outro, mais prendessem a sua atenção.
Sem detrimento do magno intuito de revelar os tesouros religiosos do Alentejo meri-
dional aos “de fora”, aos que querem (e são cada vez mais) conhecer melhor o nosso terri-
tório, o Departamento do Património Histórico e Artístico teve também a firme preocupa-
ção de ir ao encontro de muitas pessoas da região que, por diversos condicionalismos,
nunca tinham tido a possibilidade de entrar num museu ou numa exposição de arte ou de
contactar com um serviço educativo neste âmbito. Na verdade, a iniciativa almejou ser um
veículo de sensibilização, ad intra et ad extra, para a necessidade de se preservar e divul-
gar um património que a todos deve dizer respeito, com a firme consciência de que só se
pode defender aquilo que se estima – e que só se estima aquilo que se conhece.
Face a estes desideratos, os projectos de museografia e de arquitectura pautaram-se
por uma assumida contenção formal, de modo a procurar deixar aos objectos o protago-
nismo que lhes cabe. Isto foi conseguido, em larga medida, graças a um desenho depurado
que conjugou as comedidas mas nobres estruturas de suporte com grandes superfícies de
vidro, além de breves apontamentos de metal – quase sempre em aço inoxidável. O facto
de a Exposição ser apresentada, com as devidas transformações, nas igrejas de São
Francisco, em Beja (Pousada de São Francisco) [26 de Agosto de 1998 a 4 de Fevereiro de
1999], e de Santa Engrácia, em Lisboa (Panteão Nacional) [6 de Setembro de 2000 a 31 de
Maio de 2001], obrigou a construir o mobiliário em secções articuladas, de modo a poder
ser transportado e adaptado a realidades arquitectónicas assaz diferenciadas.
Como verificámos ao longo dos trabalhos de preparação e montagem, a associação de
uma iniciativa desta índole a uma igreja histórica é algo que flui com naturalidade desde
que se saiba respeitar o “espírito do lugar”. A maior dificuldade consiste em possuir a
humildade suficiente para estabelecer o diálogo com a mole construída, não opondo-se à
sua lógica esmagadora, mas permitindo uma interacção entre a vivência dos espaços e dos
objectos. Isto teve que partir de um estudo minucioso dos dois monumentos, a começar
pela paleta cromática, que levou a tirar partido de duas cores fundamentais, o óxido de ferro
(sangue-de-boi) e o cinzento (sombra), de modo a conseguir uma transição equilibrada em
relação à poderosa arquitectura desses locais.
Para a criação de uma atmosfera adequada tornaram-se igualmente decisivos os pro-
jectos de iluminação e de segurança. No primeiro caso, foi escolhido um sistema inovador
de fibra óptica, alimentado maioritariamente por cabos aéreos, quase invisíveis de tão finos
que são, que permitiu criar – dentro de uma marcação acolhedora do espaço que facilitava
coerentemente a movimentação dos visitantes – o ambiente de marcado intimismo que faz
respirar uma exposição desta natureza.
Em simultâneo, o sistema de segurança electrónico, individualizado para cada um dos
objectos e controlado a partir de um centro unificador de informação, permitiu não só uma
grande liberdade de circulação, mas também a familiaridade com os espécimes expostos,
504 C R Ó N I C A
sem comprometer a integridade destes, problema que suscita hoje as maiores preocupações.
Importa igualmente salientar que todas as obras de arte que incorporam a Exposição foram
marcadas com o novo sistema de aplicação de ADN sintéctico patenteado pela Cypher, de
acordo com as recomendações da Directoria de Lisboa da Polícia Judiciária.
4. Um itinerário em cinco núcleos
Concebida com o firme intuito de permitir a cada visitante formular o seu próprio per-
curso dentro de um microcosmos em que (tal como o próprio macrocosmos que nele se
espelha) não podem nem devem existir caminhos obrigatórios, a Exposição desenvolve-se,
como referimos, em cinco núcleos temáticos, pautados pelo ritmo dos Salmos. Estes agru-
pamentos não são mais do que pontos privilegiados para a observação de um conjunto
patrimonial em que, apesar da sua diversidade tipológica, sobressai a unidade conceptual
de fundo.
O fio condutor do itinerário proposto corresponde a um sinal primordial da fé cristã
cuja presença marca toda a História da Igreja – o mistério da Encarnação. Ao deixar trans-
parecer com nitidez as várias formas como a Boa Nova tem sido anunciada e vivida no
Baixo Alentejo desde tempo recuados, tal percurso abre-se deliberadamente a uma multi-
plicidade de leituras. Eis as suas coordenadas fundamentais:
I. CIDADE DE DEUS, CIDADE DOS HOMENS
“Se o Senhor não edificar a casa, em vão labutam os seus construtores.”
Salmo CXXVII, 1
Traçando uma perspectiva da evolução das comunidades cristãs no Baixo Alentejo ao
longo da sua história, este núcleo torna patentes algumas das suas referências fundamen-
tais, desde a implantação das primeiras ecclesiæ locais até às estruturas que vertebraram,
século após século, o desenvolvimento do território como um todo coerente.
Nesta caminhada da “Igreja militante” (ou seja, da Igreja nascente) para a “Igreja
triunfante” (ou seja, da Igreja estabelecida) destacam-se, não só os aspectos de organização
formal ao redor da diocese e de outras instâncias pastorais, como é o caso das ordens reli-
giosas e das confrarias e irmandades, mas também a riqueza e a multiplicidade de atitudes
perante os diferentes aspectos do divino e do humano.
II. ALFA E ÓMEGA
“Eis que venho – conforme está escrito no livro a meu respeito – para fazer
a Tua vontade.”
Salmo XL,8
Jesus Cristo, Alfa e Ómega, constitui a figura culminante da História da Salvação,
assinalando o encontro luminoso da Velha e da Nova Lei. Simultaneamente Deus e
Homem, foi por intermédio da Sua revelação que, como escreveu São João (I, 14), “o Verbo
Se fez carne e habitou entre nós”. Ao assumir até às últimas consequências a natureza
divina e natureza humana numa só pessoa, ofereceu com misericórdia a salvação a todos
os homens de boa vontade.
A devoção dos alentejanos ao Redentor visa com particular intensidade duas etapas da
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Sua existência terrena que, embora cronologicamente opostas, possuem fortes afinidades do
ponto de vista escatológico: por um lado, os episódios de tocante suavidade que se relacio-
nam com o nascimento do Menino Deus; e, por outro, os passos do Varão Doloroso no ciclo
da Paixão e Morte, Imago Pietatis cuja carga dramática deixou profundas marcas na sensi-
bilidade regional.
III. ESTRELA DA MANHÃ
“Lembrarei o Teu nome de geração em geração e os povos Te louvarão eter-
namente.”
Salmo XLV, 18
Terra de grandes tradições marianas, o Baixo Alentejo consagra desde os alvores da
Idade Média uma veneração muito especial (traduzida em laços de extraordinária força
afectiva) a Nossa Senhora, Mãe de Deus e Mãe dos Homens. Sob várias invocações, Ela é
uma referência constante na paisagem e no quotidiano da região, desde as localidades pis-
catórias do Sudoeste até às serranias interiores por onde passavam as canadas dos rebanhos
na transumância para os distantes páramos da Meseta.
Este núcleo reúne algumas das principais características do culto tributado a Santa
Maria, evidenciando a Sua presença tutelar tanto na esfera da vida comunitária – sem distin-
ção dos meios urbanos e rurais – como no espaço mais resguardado e mais íntimo do dia-a-
-dia das famílias. As manifestações devocionais que A envolvem, nascidas no seio da Igreja
institucional, em especial devido à actividade dos missionários das ordens mendicantes nos
finais da Idade Média, foram depois profundamente enriquecidas pela religiosidade popular.
IV. ESPLENDOR DA VERDADE
“Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras das
Suas mãos.”
Salmo XIX, 2
Este núcleo, o mais vasto da Exposição, é consagrado a uma realidade que prendeu e
entusiasmou as gentes do Alentejo meridional ao longo dos séculos: a sumptuosidade do
culto divino. Legado cultural plurissecular em que se entrecruzam o Oriente e o Ocidente
e o Norte e o Sul, a liturgia contém um poderoso apelo ao reconhecimento da transcen-
dência na imanência.
As dezenas de alfaias que aqui se alinham, dando corpo a uma evocação dos acervos
dos opulentos tesouros outrora existentes nas antigas basílicas, colegiadas e outros grandes
templos – além de numerosas instituições monásticas e conventuais e da própria igreja
catedral –, oferecem um repositório peculiar de soluções plásticas e iconográficas em que
são bem patentes os arcanos do simbolismo judaico-cristão.
V. A CORTE CELESTIAL
“Revela-me o caminho dos Teus preceitos e meditarei sobre as Tuas mara-
vilhas.”
Salmo CXIX, 27
Exemplos a imitar e a venerar mas também intermediários privilegiados no relacio-
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namento entre o Céu e a Terra, os santos ocuparam – sobretudo a partir dos finais da Idade
Média – um lugar de relevo na vida quotidiana das populações do Baixo Alentejo. Com
efeito, quer oferecendo um amparo quando surgem situações mais ou menos difíceis, quer
pautando o avanço do calendário, quer ainda servindo de pretexto para a realização de fes-
tividades e romarias, eles são sempre uma presença próxima e acessível.
Em certas circunstâncias, as manifestações deste culto chegam mesmo a imbricar-se
com as estruturas fundamentais da vida social e económica da região, como sucede com
São Fabião, protector dos homens e do gado no Campo Branco, que retomou a tradição dos
“saudadores” que curavam com o bafo. Noutros casos predominou uma especialização
mais estrita das intercessões: Santa Luzia é a advogada das doenças dos olhos, Santa
Bárbara possui especial virtude na prevenção dos perigos das trovoadas...
5. Publicações
A equipa da Exposição produziu três instrumentos fundamentais de apoio:
– O roteiro, livro de pequeno formato, com 64 pp., que se pode transportar no bolso,
destinado a acompanhar (ou a servir de complemento) à visita; contém as informa-
ções fundamentais sobre as obras de arte que estiveram patentes na iniciativa, além
de uma introdução geral à Exposição e de notas acerca dos seus diferentes núcleos
(Entre o Céu e a Terra – Arte Sacra da Diocese de Beja. Roteiro, Beja, Departa-
mento do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja, 1998).
– O guia para o público infanto-juvenil, intitulado Surpresas... Entre o Céu e a Terra,
volume também com 64 pp., que obedece a características pensadas para tornar
apelativos, mormente junto dos mais novos, o seu manuseio e a sua leitura – e que
constitui um autêntico “best-seller” no género; concebido especialmente para os
visitantes dos 6 aos 12 anos, estabelece uma interligação muito coerente entre o
texto, as fotografias e os desenhos, desenvolvendo o conteúdo da Exposição de um
modo claro, objectivo e lúdico, sem deixar de explicitar aspectos de certa comple-
xidade teológica e histórica (o que é uma diocese, para que serve um atributo de
imagem...) (CRISTINA NEIVA CORREIA, Surpresas... Entre o Céu e a Terra, Beja,
Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja, 1998).
– O catálogo geral, editado em três volumes (192 + 372 + 324 pp.), que constitui a
memória da Exposição, aquilo que de mais duradouro irá perdurar a sue respeito,
enquanto conjunto de “ideias” e “actos”. O primeiro tomo contém textos de apre-
sentação de D. Manuel Franco Falcão, José Ernesto d’Oliveira e Luís Ferreira
Calado e estudos introdutórios de José António Falcão, António Martins Quaresma
e Jacinto Salvador Guerreiro, além de fichas de intervenções de conservação e res-
tauro; os outros tomos incluem as fichas catalográficas das obras de arte que figu-
raram na Exposição, redigidas por especialistas – professores universitários, inves-
tigadores e conservadores de museus (Ana Pagará, Dagoberto L. Markl, Fernando
António Baptista Pereira, José António Falcão, José Maria Afonso Coelho, Jacinto
Salvador Guerreiro, Madalena Farrajota Ataíde Garcia, Maria José Bigotte Chorão,
Maria Manuela Santana, Nuno Afonso, Ricardo Estevam Pereira e Vitor Serrão) –,
assim como apêndices documentais (JOSÉ ANTÓNIO FALCÃO (dir. de), Entre o Céu e
a Terra – Arte Sacra da Diocese de Beja, I-III, Beja, Departamento do Património
Histórico e Artístico da Diocese de Beja, 2000 [ISBN 972-8354-04-5]).




MARIENDARSTELLUNGEN AUS DEM SÜDLICHEN PORTUGAL –
– NOSSA SENHORA NA ARTE DO BAIXO ALENTEJO
O Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja e a Direcção
dos Museus e Galerias de Arte da Diocese de Ratisbona [Regensburg] iniciaram em 1998
uma colaboração regular no âmbito do intercâmbio cultural, técnico e científico. Este tra-
balho, pioneiro em Portugal, visa o estreitamento de laços entre dois organismos diocesa-
nos dotados de competências similares que, embora trabalhando em contextos geográficos,
culturais, religiosos e sócio-económicos bem diferenciados, se debatem com problemas
afins no que diz respeito não só às tarefas de tutela e intendência (incluindo os temas sem-
pre candentes da inventariação e da preservação dos bens culturais), mas também às acti-
vidades mais directamente relacionadas com a sensibilização das comunidades – dentro e
fora do âmbito eclesial – para a importância do património como sinal de identidade, ao
diálogo com as autoridades locais, regionais e estatais, à criação de uma rede museológica
devidamente dimensionada e apetrechada e, ainda, à divulgação de acervos pouco conhe-
cidos (e, em certos casos, também pouco estimados).
Uma das iniciativas mais interessantes que esta cooperação propiciou foi a apresenta-
ção em Ratisbona, entre 8 de Dezembro de 1999 e 2 de Fevereiro de 2000, no Tesouro da
Catedral [Domschatzmuseum, Krauterermarkt 3], de uma exposição sobre o culto mariano
no Sul de Portugal. Organizada em parceria pelas duas dioceses, a iniciativa resulta de um
convite do bispo de Ratisbona, D. Manfred Müller, uma das vozes mais escutadas da
Conferência Episcopal Alemã, ao seu homólogo de Beja, D. António Vitalino Dantas, que
considerou tal repto uma excelente oportunidade para divulgar os valores culturais e reli-
giosos do Alentejo – e do Baixo Alentejo em particular – na Baviera, região que está ligada
a Portugal por laços seculares e onde vivem muitas famílias portuguesas ou aparentadas
com o nosso país, sendo uma delas a famosa casa dos príncipes soberanos Thurn und Taxis.
Cumpre realçar que foi a primeira vez que uma diocese portuguesa aceitou apresentar parte
substancial do seu património artístico no estrangeiro, dando assim continuidade ao ciclo
de exposições temporárias iniciado pelo anterior bispo, D. Manuel Franco Falcão.
Ratisbona, antiga capital da Baviera, é um importante centro urbano na margem do
rio Danúbio, a cerca de uma hora de viagem de Munique. Famoso pela sua vida cultural e
universitária, constitui um dos principais destinos turísticos da Alemanha meridional. Para
tal contribuem notavelmente o Tesouro da Catedral e o Museu Diocesano (com os seus dois
pólos, dedicados respectivamente à arte antiga, medieval e moderna [Diözesanmuseum St.
Ulrich, Domplatz 2] e à arte contemporânea [Diözesanmuseum Obermünster, Emmerams-
platz 1], que se contam entre os mais visitados da Europa no âmbito da arte religiosa. A
diocese possui outros centros fundamentais de irradiação de actividades culturais cujo
alcance é muito significativo, como o Arquivo Histórico Diocesano, os Pequenos Cantores
da Catedral (formados num colégio próprio, como os que existiram outrora em algumas
dioceses portuguesas) e a Escola de Música Sacra, esta já de renome internacional.
A Direcção dos Museus e Galerias de Arte da Diocese de Ratisbona promove habitual-
